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CÂMARA MUNICIPAL DË-~

Gabinete Vereador HANNA GARIB

1 rolha
10

• Revoga a Lei n°11.938, de 29 de Novembro de
1.995.

A Câmara Municipal de São Paulo decreta:

• Art° 1 0 - Fica revogada, em todos os seus termos, a Lei n° 11.938, de
29 de Novembro de 1.995, que proibe a utilização de som nas lojas e veículos para anunciar
a venda ou fazer propaganda de produtos na Cidade de São Paulo.

'Are" 2° - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Sala das sessões, em
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EIGSITS - %MYR • PROLEM.DOC 05/0296-1021

CÂMARA MUNICIPAL DE S~LO -
Gabinete Vereador HANNA GARIB

JUSTIFICATIVA,

Visa o presente projeto de R,ei revogar, em todos os seus termos a
Lei Municipal n° 11.938, de 29 de Novembro de 1.995, que proibiu o uso de sistemas de
difusão de som, em lojas e veículos, com objetivos publicitários.

Em consequência da rejeição do veto aposto pelo Executivo, a
referida lei foi promulgada pela Câmara Municipal, com amparo no artigo 48 da Lei
Orgânica do Município de São Paulo.

Boas razões tinha o Executivo para vetar a lei aprovada. A
legislação em vigor, pertinente ao saneamento ambiental, já estava saturada de medidas
restritivas, suficientes e adequadas para coibir quaisquer tipos de abusos prejudiciais ao
sossego público, tornando-se, assim, inócua e até mesmo prejudicial a promulgação de uma
nova lei, com prescrições análogas ou repetitivas e, por isso mesmo, supérfluas, que apenas
serviriam para estabelecer confusão, tanto para os munícipes quanto para os próprios agentes
fiscalizadores.

Três poderes distintos - o Federal, o Estatual e o Municipal -
dentro dos respectivos campos de atuação e competência, já haviam se ocupado
exaustivamente com o problema, estabelecendo normas, critérios e diretrizes para a emissão
de sons e ruídos, em geral decorrentes do exercício de atividades industriais. Tais prescrições
eram direcionadas no sentido de restringir o volume e a frequência dos sons ou ruídos
emitidos.

Se assim era, não havia razão para avolumar o conjunto de leis
municipais com a de n° 11.938/95, que em nada aprimorava o que já estava legalmente
prescrito e regulamentado.

Bem ao contrário, a Lei n° 11.938/95 foi muito além das
recomendações técnicas dos institutos ou órgãos especializados, de forma que impôs aos
munícipes ou, melhor dizendo, àqueles cujas atividades dependem em muito dos meios de
divulgação sonora, restrições desnecessárias e ônus insuportáveis.

A revogação ora proposta é, portanto, medida de conveniência.
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Papel para informação, rubricado como f

35 	 96 12	 02	 96
do processo n° 	 de 19	 	  (a)

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Ao Senhor Assessor Chefe,
Sobre o assunto, consta:
Em 12-02-96
Lei 11.938/1,CL. 175)592

A C" de Const. • Justiça

// /	 f9.46.—

LUIZ AREIAC1V--C—A1f-VALHO
Ase. Tecn. Leg. Chefe - A.T.M.

Wawn	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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PRORROGAÇXO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta

Comissão, conforme disposto no art. 63 7 "caput", do

Regimento Interno.

Em, 21110')19‘

Ver. Dárcio Arruda

Presidente da Comissão d

Constituição e Ju iça



t;„:	 • k;	 tl	 *11* .41...4.4

.)
; • 7'.	 •
• ,.•

DA COMISSO DE COMSDiTUIÇZÓ 'E
JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI HR 0035/96.

Projeto de lei, de autoria do nobre Vereador Hanna Gharib,
visa revogar a Lei 11.938/95, que proíb.j.:“/á%t'iUzWç'ã6i)ide
sistemas de som nas lojas e veículos para ántinciar'à Oâda
ou fazer propaganda de produtos na Cidade de .c.3o Paulo.
A Lei 11.938/95 foi promulgada pela Câmara em consequência
da derrubada do Veto do Senhor Prefeito ao projeto de lei n9.
44/91.
Por se tratar de matéria sujeita ao qu6rum de maioria
simples para deliberaço, é dispensada a votaç .ão em
Plenário, cabendo tal prerrogativa 'as Comisses Permanentes,
na forma do art. 46, X, do Regimento Interno desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts.13,I, e 37, "caput", da Lei

•Orgânica do Município.
PELA. LEGALIDADE.
Sala da Comiss2io . de Constituiç"ão e Justiça,. 	 91 0Y/ 9

C;":0191 _ ,
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— TAQUIGRAFIA —— TAQUIGRAFIA
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XPOGRAF

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Vamos iniciar a audiência IA-

blica de hoje, com os projetos j publicados e colocados em pauta. E

quero desculpar a ausência dos Vereadores nwilio Meneghini e Teresa La-

jolo, porque ambos tiveram problemas em relação à saUde, que tinham que

resolver, coisas simples, mas que não podia ser outro dia. Então, por

isso que estamos dando inicio sem a presença dos dois. Com a palavra o

Roberto, o nosso assessor da comissão, para que exponha e leia o projet•.

O Sr. Roberto 	 -LTrata-se_do-2,1:ojeto-de-ar-E-255

EMI relativo a meio ambiente de	 queque

revoga a Lei n2 11.938, de 29 de novembro de 1995, a qual proibe a uti-

lização de som nas lojas de ve£culos para an4nciar a venda ou fazer pro

paganda de produtos. A justificativa do autor que o Executivo tinha

razão para vetar a lei aprovada pela Câmara Municipal e que teve poste-

riormente o seu veto rejeitado, pois j g, existe uma grande quantidade de

leis sobre saneamento aMblental restringindo e coibindo qualquer tipo d

abusos prejudiciais ao sossego publico, tornando-se assim indaua e ate

mesmo prejudicial a promulgação de uma lei nova, visa sim fazer com a

lei aprovada não seja aplicada. A posição da Comissão de Constituição e

Justiça foi pela legalidade ressaltando que a mataria a simplesmente de

	

Vereador-.AntOn	 gou eestabaieCVloPaiva l só que esta-revoMIÉÊP iiiiite
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

morg.

caixas de som-com alguns cuidados., Io sei se pode/Amos apensar os dois

porque as duas versam sobre o mesmo teor. Essa simplesmente revoga e a

do Vereador Anthnio Paiva dé alguns critérios. No sei se poderíamos

apensar os dois.

O Sr. Roberto	 - O apensamento geralmente 4
feito apenas quando os dois projetos são totalmente idênticos.

A Sra. Ana Maria Quadros - Estou apenas colocando para a

audiéncia panca, porque um revoga simplesmente e o outro se pudéssemos

conversar cum o vdreador para Ryer se ele aceitaria o outro porque al

ficariam os dois, teriam o seu meríto na apresentação. Gostaria de ouvir

os senhores porque essse simplesmente revogou e do Vereador Antonio Pai

va colocou alguns limites. Acho que seria interessante ouvi-los.

9Ark_slosá Roberto Avelar: - Esse projeto ou essa lei doJ.

Areelino Tatto, que a senhora citou, visa parar com tudo, -acabar com tul

inclusive do ponto de vista de lojas, porque o que agride realmente são

asr cornetas, agora, desde que a loja na utilize as cornetas, utilize

uma caixinha de som na medida correta que seria 15 por 20, 4xx com am-

plificador de determinada potência eles tamb6 podem trnbalhar e essa

lei (3 mais abrangente aos carros que vendem produtos, vendem cãndida,

vendem essas coisas que não foi mencionado no projeto do oninho Paiva
....-...	 ,,	 ....
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -
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A Sra. Ana Maria quadros - Os senhores acham que em vez

de revogar a lei, aquela do Vereador Antonio Paiva tem alguns cuidados.

Acham melhor.

O Sr. Jose Roberto Avelar - O projeto do Vereador Toninho

Paiva já foi analisado durante muito tempo e os itens que ele colocou

para disciplinar são adequados, ideais para poder funcionar.

A Sra. Ana Maria Quadros ,- mas poderíamos fazer uma consul

XXX= ta ao Vereador Hanna Gharib se o intuito dele foi de não impedir o

trabalho, não impedir as pessoas, mas sd ele concordar nos termos do prO

jeto do Vereador antonio Paiva, os dois podem ser os indicadores dessa

mataria.

O Sr. José Roberto Avelar - Perfeito. É o que nds procura.

mai: É isso aí mesmo.

A Sra. Ana Mariag Quadros - Mais alguem gostaria de fazer

uso da palavra ?

O Sr. Walter 	  - Tenho uma agãncia de publicidade

e uso tambem dos carros sonoros. Concluindo, quanto as emendas, acho

que haveria necessidade, se for possível o estudo do projeto do Vereado

Toninho Paiva , algumas pequenas emendas simples na caso de um carro so

norO estar divulgando o projeto, uma festa, num campo, numa área não re

sidencial, evidentemente, haveria a possibilidade de se aumentar um pau C•
,,,,,.,;;;.=_‘:•;.• __ 	 -'-'.'ilN:.
."....:1,:::r.:,%/1,.."'è-'' . . , +.. , ' ',,.. 	 . . - ,	 '	

- - •	 --. - '0',',;':-.4W-g..4f,. .. ..„-..

a .diettmoia de -2.5---para 30. -40 metitts.num sho* dá Pi•efeitiána i de .adMitd. 
e ....,::,.,.,,,•.,..	 ; ,t,;_r:,4,¡...1-... ,;?...,+^: é .	 •:. -.

..tasloekl,xeg4onaiss campanha do. , ágasalhoé.v!mk.fávela Muito grandeOmito--.--
:',•'::';',!7,:ztri..r,.;e,r.,-. .,,,,.0:-!?,:15.n,to,..4;.:n,•".:. •/

.,''	 ...---.	 .	 •	 ;	 " , •::;::- :::::,;- ,.	 '	 -; ,f,.;,...",,.	 .'.	 - .	 -.	 -,,	 --- • -,?,:-..t....-t

..0:4111-3tdiate ., nual.L' ..caripó de futebol, tambSm somos,,,da utilidade pilblida, e,
i.,•,.....

..-.,-,,;:,,,,,..,,•••Ke..7--,: 	 -. _.,,. •	 •.J 
,,Mtbalhamokgrkaõ gamente para é	

05.,,
entidades 	 , iniciativá>privada,

•-e	 ...,•

COMA,	 ,, +...:5...,,tikle7 .	 ..,...-•	 '., . ,'=.:	

,	 .

-:7.	
._

.; •	 V.f04



TAQUIGRAFO

morg. aud.p4bl1ca 19.6.96
SESSÃO	 DATA SESSÃO	 DATAFOLHAROO IZIO

418

ORADOR CONT. APARTE

•nn

2

'

--.4-„kba!	 -
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clubes, escolas municipais, passeatas ecolOgicas, dentro de criterio,

acompanhados pela engenharia de transa trânsito. ittotene~sibeetembu

tioneemeWINDERMIP~~

•

•

1.

.	 •...	 •	 '''.,...-;4‘,?•,.....	 ..

-..„.' ,4', 44,5t4,,,,,,,,,,kÁg, • -¡,rkt:,:-.4#4.-4,,,,,Ir ..,, :-.... .... .-1,'•;::":!'.,,..
,,, -',• .. .4„,. . ,......„?.7.‘,,,,,,. N„. ..	 ,- J....-„,,,,,,,.. i ;	 -	 ...	 -	 .....	 , ,

, ..	 -..-14,•;-,-.	 ;-	 .,-. • ,,, - ...=	 -
.4.1- ,,,--- -.4., ,,.;.-	 ... ,:. .	 , , t. • :	 . . ...

:4.,,,;:.,,,,,,,,,,,. 	 • .	 .	 ;<..2.".	 ,,,',5..'.,- ::
.._.,

.45,tin:içs,0^

,

"." KPOWIF	 •



ffifflMEMOW~M

7..1tOUI GR AFOFOLHAROO IDO

1 MarceloG19 Au. DD:ali ca	 19.06.96

:SESSÃO	 DATADATA:SESSÃO 

"ft

,:uli••••4

Folha n o. ......
N°.	 . de. 19.9f0

........................................-_. .... ":3-•••-••

O fu ncionári ...........

- 	 CÂMARA MUNICIPAL 'DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

ORADOR CONT. APARTE

Então, evidentemente, de repentd, os nossde carros, eles não são um ca

minhão, não é um trio elétrico, gerador de força, evidentemente tem qui
-•n•

se propagar, porque se não se propagar não se divulga. Automaticamente

-é apenas uma sugestão, para ver se há possibilidade- dentro deste qua

dro, num campo de futebol ou numa área não residencial, um clube, no

Parque do Carmo, uma assistência médica imediata, pode se propagar um

~ace pouco mais, 20 ou 30 ÁUle metrqs de distância e no setor urbano

nas imediaç3es do bairros, nos tardio, locais previamente determinados

pela lei, im sem seguir essa regra com caixas sonoras, eliminar defini

tivamente cornetas. Essa é a sugestão.

O Sr.	 - Apenas complementando o que ea

se. A corneta, se vai agredir, vai agredir numa campanha beneficente,

vai agredir em qualquer divulgação, porque ou é ou não é. Seria muito

difIcil esse tipo de fiscalização. Então, no que o senhor falou em efe

tos parados, numa festa, não há:necessidade de um. carro. a O carro é

Et6 para andar e um carro com corneta agride. Desculpe-me, mas eu estau

zum nesse ramo há maio de 30 anos. Z
,., y",.	 ,Ç.,, t•	

'44!0';',..V..--fe,.,7.n.

Eu queria aproveitai'esta oportunidade do projeto, 'quando... .,

os nossos representantes espio empenhados no problema para,acaDar de-
• .	 -4,:i,,r.~,p0-,:,...; .

'124149:' vez Com 'essa pOluiçãO 9. "porilne eu não que Roer inimi go . do:jp&licati,,,-,,,..- -,

	

h •	 •	 "S"N`••?..	 •,wge, •. • .	 .	 'f	 •F''.• • 	 •-	 • -,31,m. ,! .40{i.; " à •_...	 ; ,x.,". - . 10-: .;.nrW	WI, ,-A•:,:.',-.. .	 -- -''Pft0,*Wr ,::,- ‘..,,=.	 . -,,.`
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pelo contrário, quero estar do lado deles. Agora, uma corneta vai agre-

dir se vocedr disse*: colabore dando agasalho. Tudo vai agredir. Agredir
n 0

como? Não é agredir a pessoa,é agredir a o ouvido. A pessoa está telefo

nando. Voos fala:"no farol" /mas não tem oandiOes de fiscalizar. Per-

doe o colega, mas quero banir definitivamente corneta. Corneta s6 para

na torre de uma igreja, corneta s6 na torre de uma igreja. Eu quero di

zer que corneta poderia usar em algumas coisas.

4 SRA. ANA MARIA QUADROS . Quando terminar o aagakaxa senho

coloca a sugestão. O que a gente pode analisar e, talvez, fazer um sub

titutivo. AI pega os dois projetos, se os Vereadores concordarem.

ORADOR

	 Entia'o' eu queria ver se nós co
,1

seguimos banir a corneta andand9, queçaquela corneta, a senhora já deve 1
.j

ter É tido a oportunidade de ouvir, a o senhor também, corneta andando 1

aquele som de lata, "Olha a pamonha, Dona MariaNk lidma caias de som no

vai longe e o som sai um som claro, não agride. Mesmo que vá devargazi

nho sai um som grave, 311 aquela voz que não agride.

.	 ,
Então eu não quero ser inimi go do povo, pelo chntíário,xua

,-. , 71- .,..	 ,	 •	 - -7zp.,!:,:•-.:: - 	 • .	 -	 .	 ••:••n ..,:.:,-,•-',' ' . 	 .
" quero colaborar. Éntao quero ver ao consigo banir definitivamente - a six

O SR.

.1yr

"n."1

• 2frt, ,
'	 na:	 nba ÉL sua eatzuhar

	

corneta. Quei' v 'eúder,pamonha t vé e‘p	 ao a.
•

• •-•ge"*.*'	
.

,

- .



FOLHARODÍZIO DATATAQUIGRAFO DESSA° ORADOR CONT. APARTE

Marcelo Iku.Públiica3G19

O SR. WALTER - O zi±i critério é básico. A corneta t

•
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19.006.96

O SR.	 - Uma pergunta: a caixa, quando a

potência é muito alta, também não agridex?

OSR. 	- Não agride porque ela não propa-

ga. Ela dá qualidade.

OSR. 	- Mesmo com a potência alta?

de som. Com um gerador de som sim. Mas.com a própria bateria do carro,

mesmo alta, ela não agride. A não ser que fique parado, de uma forma

insistente. Ai, o senhor me perdoe, vai "encher o saco", mas não vai

agredir. nas una corneta andando, num carrinho, com aquele som de lata.

Ela foi feita para mandar o som para longe, ao passo que a caixa não

manda para longe, ela dá qualidade. Então ura caixa de som, e aqui esta'

=os vendo Umlapotência elétrica, mas se fosse uma bateria, por exemplo,

no fim a pessoa não ouviria, e aqui ouviria com qualidade.

O SR.	 A não ser aue seia um ReradorA não ser que seja um gerador

- KPOGRAF

um som médio e um som de lata. Se nés colocarmos um amplificador de 10

a 200watts, ela vai propagar a uma distância média de 12 quarteirões.

Evidentemente ela atinge 'um prédio residencial de até 25 andares. Entã

vai incomodar. E a qualidade do som é mediocre, mesmo que nOs possamos

colocar qualquer qualidade de tclx xxxla equipamentox sonoro, som aguai



caixa sono

watts, ela

FOLHAROO IZIO

4G19

?- Os carros de gãs usam aquela corneO SR.

.

prolikeraçao-Parok:informag3es, no a6-p ,
so;

publicidadesegmer
",ofti7'

N°. 	 35  de 195
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lizado. Evidentemente, ela propa rga de maneira distorcida. A

ra, com equalizadores e amplificadores de no máximo até 150

dá uma qualidade extraordinária. Em. RMS passa para 75 watts, a técnica

dos amplificadores. Evidentemente ela vai dar grande qualidade, não

vai perturbar e vai ser um som agradável, gostoso.

.i..:

tinha estridente que podem por ba 1 x1n4o, mas é uma coisa que arrepias

aquele som de lata, bem lata mesmo, que aquela musiquinha que a

senhora conhece. Agora, se eles colocam aquela musiquinha numa sck cai-

xinha de som, acaba o problema, não perturba mais.

O SR. WAITER 	 Coube À Walman Publicidade intervirmo se

tom da utilidade pUblica. Então, atendendo, como SOMAS contribuintes

dos impostos devidos, nds temos cddigo de atividade, nds pagamos CCM,

então a, minha agencia usa de dois códigos de atividades contribuindo

com os impostos devidos ao municiPio e ao sindicato dez agencia= de

plIblicidade ltaMbém atendendo aos pedidos de clubee4o setor de utili

-----
dade pliblica, é aquela sugest oã que tinha anteri ormente colocado para

-I - , , ,,p-- -fm: -",.-	 ,	 .,.-:-.4 	 ,..,,,,,.... r. N,,:' !. .,,' . : .;:r:? .. ; • -:.	 ''-'7rOk:it	

• • - ,•-,,,...,,,

o Sr, Avelar, questalveszíeli13ãote_nha, . . me eeaPreellaido « No momento qlk.	 '	 :,--•;:r,''' -;-..i.4

	

,..:‘,
*. 	 ,	 •	 .	 .	 .. ,1	 .- -- -'.-.,:---,:•:•,i;i'•W:1•-•••- 	 •;.•1..•!ir-4tÀ-á;.• .•••. . 	 •.,.,,,,,, .. •	 -	 •••,--	
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cial, isso é muito importante. Eu digo de Kt alterar um pouco o voleme

de	 distância porque se nas estivermos fazendo festas de clubes es-

taduais e municipaie, tipo festa junina, que tenho documentos de agra

decimentos em todas as festas, em todos os clubes, entidades, inic

a privada, inclusive administrações regionais, tenho cartas de agrade

,i

v

cimento. Dentro de uma axiministração regional estão - 	

_ati

KPQGRAF	 .
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Folha n".	 / (0	 do prop.
N.	

19/i2
O	 rj LAQ

1

realizando uma festa, uma convocação pública, e essa convocação

pública é fora do setor urbano. tvidentemente eu não posso coloc

15 metros de distância. O nosso volume é uma capacidade de 75 R=

de amplificação; vai dar uma distância de 20 a 25 metros, ou 30,

que é a distância de um campo de futebol. Então, essa sugestão fo

ra do local comunitário, de prédios residenciais, etc.

Complementando, nós trabalhamos também, e importante

locar isso, o nosso trabalho 4 de utilidade publica, que 4 o Dia

da Criança, Campanha de Prevenção à Doença, Preservação do Verde,

Passeios EcolOgicos, Projeto Caminhada, Torneios, Provas de Pedes

trianismo, Shows 17 atividades recreativas, Carnaval, Dia do Traba

lho, Campeonatos, Dia das Mães, Projeto Férias, Concurso de Pipas

Semana da Pátria (sempre trabalhamos na Semana da Pátria), Semana

do Idoso, Passeios Ciclletivosp(Inclusive, ás Administraçiies Re-

giondís têm o documento de prova que ngs - trabalhamos), Natal, C

panha do Agasalho, Campanha do Brinquedo, Pedãgios de Natal (sei

.
que outras agenciaWtaabein trali'alnaxam - em pedaglos de' nataff

,4141-tr,	 •_fomos filmados, - iilálusivespela Rede Globo de Televisa% pela
f,

Bandeirantes; estkoloogmantado;4com fita gracda. Nag  arrecadaaos

we4..
que outras agenciaA

•
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5.500 brinquedos, montaios nos carros de propaganda, atrelados em

CCM

tremi de Papai Noelj isma chegada ao vivo, distribuindo graciosa-

Praça
mente no pedágio dà!Rma Silvio Romero, no Tatuape),

Complementando: arrecadação de roupas, agasalhos, para as

crianças menos favorecidas, e até socorros de urgencia para a co-

munidade local, que eu 'já realizei em minha agencia.

Considerando que essas agencias de publicidade e propagan

. dam, citando carros sonoros, trazem contribuições inestimáveis

gratuitamente também para com a valorosa comunidade local de ini-

ciativa privada, municipal e estadual, campanhas, etc, aprovemos

para pedir, se possível, que entre em contato, no caso de minha

agencia, com as entidades, empresas, clubes abaixo relacionados

(que eu gostaria de deixar com voces), para qma esclarecimentos,

para ouvir a cidade sobre as colocações expostas nesta leitura,

Dentre outras, cito a Fundação Serepe (?), a Administração Regio-

nal da MoOca, a Administração Regional Aricanduva-Vila Formosa,

Condelho Municipal, do Tataapé " e vilas adjacentes,' Rotary

Bombeiros

71I Delegacia de Ensino, Batalhão do Corpo deneffiaNN, Setor Moo

KPOGRAF

*),

ca; Cia. de Engenharia de Transito, que sempre trabalhou conosco;
_ 

•

4e,escolas municipais, como a Otelo nelneV, CLeo
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Sem mais, agradeço a todos, elevando nossos protestos de

estima e profunda consideração com a Comissão presente. Esperamos

contar com a vossa preáltosa atenção, apreciação e colaboração. Em

nome de todas as outras empresas presentes, agradeço antecipada-

mente. Essa seria minha colocação final. Muito obrigado pela aten

ção.

A SRA. ANA MARIA QUADROS

ta, por favor, tem a palavra.

- Há uma outra pessoa inseri-

O SR. ARTUR BRENEISER - Represento aqui a Universo Promo-

ções e Publicidade. Apenas complementando a resposta da pergunta

do nobre Vereador sobre a possibilidade de caixas de grande porte

sonoro não acabar também tumultuando, da mesma forma que tumultua

o sistema de corneta.

O nosso amigo Aguilar 1?) já respondeu parcialmente e eu

vou complementar, como técnico em som. Caixas de grande porte são

1
praticamente insustentáveis. Primeiro, pelo seu peso em cima do

carro. Segundo, pelo perigo de tomamento. E terceiro e princi-
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Folha-7.—W-j-----o proc.
N°. 	 ‘35 	de 195'4  .
O funcionário 	

••••nnnn••••••••••

palmente g nio 124. condiç3es tecnicas de alimentar com sistemas de

baterias amplificadores para acionarem caixas de grande porte.

A SRA. ANA MARIA QUADRCS - Muito obrigada. Mais alisuerÁ

quer se pronunciar? Sobre esse projeto de lei?

Então nOs vamos consultar o Vereador Hanna Gharib se ele

aceita que seu projeto fique junto com o projeto do Vereador Antô-

nio ?aiva no substitutivo, para que possa ir à votação. Foi inte-

.
ressante, essa e a segunda audincia pública desse projeto. Aliás,

do
e a primeira desse projeto, mas a outro, semelhante, tambem já a-

conteceram duas audiancias publicas. E queremos dizer que o outro

projeto não teve nenhum parecer contrário.

Então vamos à sequência. Esqueci de dizer meu nome, sou e
o.

Vereador Ana Maria Quadros, integrante dessa Comisdão.

NU vamos para o segundo projeto, que eu pediria ao Ro'

to que fizesse a gentileza de ler e explicar.

,0 SR. WERTO - Ainda no assunto meio ambiente, ter 	 o

projeto de lei ng 840/95, de autoria- do Vereador Edivaldo :Jstima,

KPOGRAF
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.	 DT. .10

COMISSIO DE POLÍTICA URBANA. METROPOUTANA 

MEIO AMBIENTE.

Presidente:	 Sr. Vereador EmIlio Menegbini
Membros	 Srs. Vereadores

Aldalza Sposati

Bruno Feder

Faria Lima

Tereza Cristina de S. Lajolo

Ana Maria Quadros

•

Audiência Panca realizada no AuditOrio Ver. Antonio

Sampaio da Câmara Municipal de São Paulo em 07 de agos
, to de 1996.

Solicitantes Sr. Vereador Emílio Meneghini

(Momo N2 48/96-com. Pol. Urb. Metrop. e Meio Ambiente).
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[A28 valeria pol .urbana 07.8.962 I
ma da ABNT fixa são valores para os limites em decibeis. O que a lei em

vigor diz é que fixa as mesmas penalidades, mas não estabelece ordem nem

prazos para que sejam aplicadas. O que o Projeto 840/95 está propondo =e

uma ordem para as penalidades e os períodos em que serão contadas.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Já existem normas da Associa

ção técnica que definem o que pode e q que não pode. O que está colocando

são as penalidades e uma das multas.Alguem mais quer fazer uso da pala-

vra? Isso já e regulamentado, as normas técnicas já dizem o que pode ser

• -ou no ruido, ja foi pesquisado, estão dentro das normas e ja existe as

linhas gerais daquilo que e qualidade de vida. O projeto coloca as mul-

tas queando se desrespeita essas orientações. Mais algum? (Pausa).

Vamos passar para o PL 035/96, em segunda audiencia

publica, que revoga a Lei11.938, a qual proíbe a utilização de som nas

lojas e veículos para anunciar vendas ou fazer propaganda de produtos, de

ereador Hanna Gharib. Há outros Vereadores que se manifestaram e temos

aqui vários representantes que trabalham na área e estão sendo prejudica-

os na medida que houve esse tipo de proibição pela Lei 11.938. A leitura

perá feita pelo Roberto.

[0 - SR77NWERTn-~ tõ— de-- ré- 1-3 s/ 9-67.7=M9=W5meN

12wHanna-~b7 O projeto revoga a Lei 11.838, de 29 de novembro de

•••

tiffiffi
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1995, a qual proíbe a utilização de som nas lojas de veículos para anun-

ciar a venda ou fazer propaganda de produtos. A justificativa do autor á

que o Executivo tinha razão para vetar a lei aprovada pela Câmara Munici-

ale.•••

pal e que teve seu veto rejeitado posteriormente pois já existe uma gran-

de quantidade de leis sobre saneamento ambiental, restringindo e coibindo

quaisquer tipos de abusos prejudiciais ao sossego piablico, tornando-se

assim inocua e ate mesmo prejudicial a promulgaçao de uma nova lei. Visa

assim fazer com que a lei aprovada não seja apticada. É Comissão de Jus-

tiça foi pela legalidade ressaltando que a materia e simplesmente deli-

berativa, ou seja,	 aprovada nas Comissões.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - ScS. fazendo uma comparação

entre essa proposta e a outra, do Vereador Antônio de Paiva Monteiro Fi-

lho - e por isso o Roberto esclareceu - não foram apensados porque são

diferentes. Esta revoga "int totum", na totalidade, a lei e a do Vereador

Antonio de Paiva Monteiro Filho, já discutida, dava alguns dispositivos,

impedid os altofalantes e colocava uma serie de restrições. Esta e a que

revoga "in totum". A palavra esta aberta, sempre pedindo o nome e entida-

1

de que pertencem.

O SR.	 - Represento 18 famílias que

vivem disso há muito tempo. 4===te=9.

KPOGRAF
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Secretárid

Gostaria de ler rapidamente_p

disso. Numa cidade conturbada

Manifesto de todas as pessoas que vivem

como São Paulo, onde, em nome do desem-

prego, da crise social se permite o comércio de PleodUtos contrabandea-

dos nas calçadas e portas de lojet de produtos similares, onde casas de

bingo proliferam de maneira espantosa, tornando-se uma lucrativa fonte

de renda para alguns desempregados, proibir radicalmente o trabalho de

carros de som na cidade, durante o ano inteiro, sob a alegação de po-

luição sonora e liberá-los durante o perlodo eleitoral á uma grande in

sensatez e deslavado cinismo. Ou podEs ou não pode. Ou polui) OU nao po-

lui. 90% dos carros de som que atuam em São Paulohperam em bairros

pobres da periferia da Cidade e desse trabalho tiram o sustento de

seus familiares. Sua proibição de forma radical vai constituir-se, não

tenham duvidas, numa verdadeira desgraça, inclusive desaquecendo o co

mércio desses bairros carentes, cujos lojistas não disp5em de recurso-

gxambuttax para divulgação em outros sistemas de midia. Nós queremos tr

balhar. Conforme a vereadora disse, já passou em duas comiss5es, um

projeto regulamentando de verdade. Essa regulamentaço cria novos sis

temas, cria formas de trabalhar, sem perturbar, sem prejudicar ninguél.

Aguardamos, então, que esse projeto~ esse atual que estamos discu

tindo agora, seja revogado, para, em seguida, entrar o que regulament

e vai dar a possibilidade de opta todos podermos trabalhar.

A Sra. Ana Maria Quadros - Tem a palavra o próximo.

^	 /O

A Sra. Rosanaela- Meu nome Rosangela; sou do Voto

o
consciente'. A nossa proposta estar aqui para defender o publico e

KPOGRAF
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T. APARTE

•

dtiL,	 •
não o privado. Goe'taríamos, tanto em relação à sessão anterior, que

trata do ar que respiramos, quanto a esta, dos ruídos, de dizer %Rue
•

ncis na Cidade de São Paulo, não fedamos perder nenhum direito; estamo

precisando ganhar mais direitos. Essa questão do som envolve questEies

particulares, como dos comerciantes, mas tambem envolve toda uma popu

laço. Preciso defender a população. Não dá para revogar uma lei espe

rando que outra regulamente. Vamos colocar no lugar desta lei l icque ta

vez não seja tão perfeita, uma outra que seja mais perfeita. Tirar es

.ta e não deixar nada no lugar, sinto-me perdendo um direito.

A Sra. Ana Maria Quadros - Sci esclarecendo o que o Sr.

falou. Já existe outro peojete-de lei que regulamenta. O que ele colo

cou foi o seguinte: que fica em conflito, porque se a outra for apro-

vada essa não pode ser aprovada; tem que ser rejeitada.

A Sra. RosIngela - Não sei como isso se faria a nivel

burocrático.

A Sra. Ana Maria Quadros - Basta verificar se o outro

projeto de lei é anterior. Estou explicando como é que está a situaçã

Havia uma lei anterior. AI foi aprovada uma lei, do Vereador Arselino

Tatto, que proibe qualquer tipo de som, sem nenhuma regulamentação.

Depois o Executivo vetou. Veio ao Plenário e este derrubou o veto. Ao
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derrubar o veto, esta lei, automaticamente, que está'em vigor. Está

certo? Esta lei está em vigor, não pode nenhum som. O que os represen-

tantes dessas atividades todas colocaram e o Vereador Ant8nio Paiva en-,

trou, é uma lei regulamentando, impedindo os alto-falantes que tenham

raio muito grande, fixando os decibéis que o som pode ter.

A Sra. Rosgngela - Porque não tem controle nenhum...

A Sra. Ana Maria Quadros - VNja bem: o que a Sra. está

Colocando, é que é contra esse projeto de lei; não se pode sci revogar

sem ter nada para pOr no lugar.

A Sra. RosIngela - Sem ter nada no lugar.

A Sra. Ana Maria Quadros - Concorda com o outro. O ou-.

tro Sr. também colocou que prefere que se aprove o outro projeto, que

regulamenta mas não impede o trabalho.

A Sra. Rosancla, - Não sou a favor de simplesmente se

revogar essa lei e pronto. Por exemplo, ele coloca bem; não acho que

seja só em campanha política que esses alto-falantes devam poder sair

na rua.

A  Srn. Cl Paria Quadro3 Veja bem: na campanha politi
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ca não é lei municipal. É uma lei federal que garante, mas também com

pana serie de cuidados. Aí a competSncia não é municipal, porque está

junto da lei eleitoral; mas tambéa com uma serie de cuidados: não pode

ter ' ruído acima de certo nível, não pode passar perto de hospitais,

tem horário...

A Sra. Rosân,fe'.a- Essa lei revoga e proIbe o som nas
lojas de veículos. Se essa loja de veículos está ao lado de um

tal, de uma maternidade, ela está valer, e esse comércio está dentro

da lei.

A Sra. Ana Maria Quadros - Há leis especificas.

A Sra. Rosângela, - Exatamente: É preciso regularizar is-

so. Hoje, exatamente nesta avenida, n6s, numa audiencia publica, esta-

remos suportando um carro de som a não sei quantos decibéis passando

por aqui? Com certeza, não. O nosso trabalho estaria interrompido. As-

sim, acho que qualquer trabalho, de qualquer outro comercio, estaria

sendo interrompido, com um mia° muito alto passando por aqui.

A Sra. Ana Maria Quadros - O que os dois falaram é per-

feitamente correto, nessa linha, mesmo, de dizer que precisa ter regu-

lamentação; que não impeça o trabalho, mas que não prejudique a popu-

lação.

A Sra. Rosânsela- Os demais. O ptIblico, pelo particula
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A Sra. Ana Maria quadros — Quero cumprimentar o "'Voto

Consciente", que tem sempre participado ativamente das audiancias e

comissaes, defendendo os direitos da cidadania. Podem voltarlskiww.

Tem a palavra o pr6ximo, sempre lembrando que devem di —

zer o nome e a entidade, para ficar registrado.

mespriet=~99~~=pe
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n0 SR. 	 - Tem uma parte aqui do manifes

to que diz o seiluinteh "Utge, isto sim I regulamentar esta atividade,

afastaddo os aventureiros e impondo normas para que os verdadeiros

profissionais de comunicação possam exercer suas atividades, tirando

desse trabalho'o oustenió de suas famílias e pretando ao palie° um

serviço def utilidade pública consciente e responsávellfbastando
ajusta-

para isso empregar aparelhagem de som adequada, com decibéis =NU=

dos ao permitbdo por lei, usando tecnologia sonora nos moldes dos

carros de som, observados nas cercanias de Los Angeles, anunciando

passeio de helicóptero." Quer dizer, o§ Projeto 1183, de autoria do

Vereador Antonio de Paiva Monteiro Filho, determina que não podem

mais ser usadas cornetas estridentes em cima desses "paus-velhos",

desses corcéis, fusquinhas. Isso não pode. E o projeto é muito claro:

só vai poder usar caixas de som com qualidade, terá de ter uma altu-

ra do solo, até em CIMA, para que não agrida o ouvido.

Assim, o projeto do Vereadbr Antonio Paiva Monteiro Filho,

que não está sendo discutido hoje,. enquadra-se direitinho aquilo que

a população necessita e, com referência a hospitais, uma loja ao la-

do de hospita l naturalmente que essa regulamentação vai proibir as

lojas perto de escolas hospitail et atuarem com autofalante.

-
4/4	 • •	 •	 ai lb	 ... • •	 Is	 e ninar

KPOGRAF



ROO IDO FOLHA TAQUIGRAFO GESSA° DATA ORADORDOR

LUIZ CARLOS ATM. PliB.P.u, 07.08.962A20

•	 . -

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ

- TAQUIGRAFIA -

11." ir •

O 
13-ktpt-,o.	
tuncionano 	

d_de_76

CONT. APARTE

carros de som de uma forma radical como iko projeto do Vereador Arge-

lino Tatto prop3e - e estamos aqui para tentar derrubar -, ele quer

cortar uma perna inteira por causa de um calo no pé. Famílias que

trabalham em Itaquera, na Cidade Tiradentes, que tiram disso o seu

...	 4--
sustento, no vao poder maia trabalhar . porque,quando for proibido

4)realmente, houve esadas multas, apreensão da aparelhagem, esse pes-

soal vái passar fome.

Acho que a função da Câmara é criar empregos e fórmulas de

. a pessoa ter o recurso j e não cortar. São centenas e centenas de fa-

ndlias,em

que vivem

toda a cidadd de São Paulo,

desses
disso. E a populaçãOValx2ãa

o, prin cipalmente na periferia,

es bairros
ãax2axla aplaude isso aí, precisa

disso aí, e os comerciantes também, não podem anunciar em uma tele-

visão, em uma rádio, eles dependem de um carro de som para anunciar

a sua promoção.

Assim, o que precisa é a regulamentação, que já está no PL

1183/96, e que nós aguardamos que brevemente passe em Plenário e se-

ja sancionado e acaba o problema de todo mundo. Só digo que não pode

extefrminar radicalmente, o que seria pôr na miséria centenas e c/

centenas de famílias.

Obrigado..

ISPOGRAF
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- O nosso amigo, representante doO SR.

pessoal que vive disso, tem razão em multa coisa.

Acho que tem chegado a hora de o pessoal que gerencia isso,

os Vereadores, as amaras, os Presidentes de Entidadese.o'pessoal

que gerencia o . país e a vida, de nós tomarmos muito cuidado de não

sermos iMERECEitt inocentes úteis e de acabar servindo de instrumento

justamente para as forças opostas ao que queremos defender. Falando

sempre na questão específica aqui da saúde e qualidade de vida e o

. que seja viver, essa questão do som isso é uma loucura absoluta em

São Paulo.

Se o Arselino Tatto havia feito esse projeto foi certamente

com o sentia.° de dar um basta à barbaridade que era isso aqui e que

estava uma terra de 4 21inEtiem, todo mundo fazia o que IZZLÉXZE quisesse.

Agora, veja, especificamente, essa questão de porque algu-

mas fam4lias vivem disso, pegar e'colocar a questão social na fren-

te do bem público é preciso tara= tomar muito cuidado com isso. UM

exemplo gritante da aberração que é esta .questão é o comércio de rua,

o equívoco que ele é, acreditando que é o desemprego tpnat que p6e

z

esse enorme contingente de pessoaOsec na rua, quando não é! O que

há por trRz do comércio de rua é ganzsterismo organizado, que come-

KPOGRAF peczz
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ça com roubo do imposto, depois o contrabando e isso tudo o que que

é? É causa dedeti6proot-iaa ci4ade. Então;N!Ep os

dos, alguns de boa-fé, outros intencionalmente,

políticos, equivoca

fizeram vistas gros-

sas no Brasil inteiro, e estamos em todo o Brasil tomados pelo gangs

teriam° que é o comércio de rua, que é uma deseconomia em escala, que

causa desemprego, causa roubo, etc. Então, t é uma questão muito sé-

ria.

Voltando aqui ao som, que é o que interessa, acho que ele

.tem toda a razão; a lei que, de repente, radicaliza dessa forma não

é a mais adequada, mas aa acho que não devemos simplesmente revoar

essa lei. O projeto de lei do outro Vereador, que regulamenta, deve

ter, entre os seus artigos, que revoga a anterior, uma vez que ela

for, aprovada. Mas não vamos fazer o "vacatio leEis" agora porque

se conseguiu,agora p uma situação de A saáde. Milito bem, aí volta-se

a uma situação anterior e aí se eterniza a votação da próxima lei,

ela a não acontece em Plenário, vai, passa uma legislatura, passam

duas e continua a bandalheira que é

Exima Entendo o seguinte: já existe um projeto de lei? Vamos

fazer que-,ple seja aprovado realmente e rapidamente e nele se inclui/

em seu final, como todo projeto de lei, que revoga a anterior e pon-
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to finça . Não há necessidade adrag alguma de se revogar essa porque,

depois, forças outras vão eternizar essa situação.

Mais um pequeno detalhe: essa questão da periferia, isso

tudo é terrível, é mi= a grande injustiça social nesse pais. Eu
. •

.	 .

convidaria as Pessoas da :	 ,r;.	 •i 	 .NIALALA	 ; ,4.	 ^ 

.	 • •-•	 • .„	 .
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41. classe média "bonitinha‘; que não conhece o que é a periferia de São

Paulo, ande o povo não tem acesso a nenhum direito de cidadania e de

proteção do consumidor. Todas essas leis que existem, o Código de De

fesa do Consumidor, que eu sou o pai, existem apenas no papel para a

classe média para cima, porque o povão não tem nenhum direito assegu

rado.

Vejam na periferia a barbaridade que é a questão Jrtana.

A periferia de São Paulo é um acampamento de desesperdos, uma lar-

bárie. O som, o barulho, o lixo, o transporte, n questão da qualida

de, a venda, a espoliação, os 'cais da felicidade que exploram o po-

vo. Tudo isso fica completamente alienado, servindo à uma minoria,

que está a serviço j:ustamente desse grande histerismo. Esse som, la-

mentável que anuncia essas coisas todas e certamente há famílias vi-

vendo disso. Isso é periférico. Toda essa questão que mclnipula o po-

vo está a serviço dessas forças que espoliam o povo.

A lei está em vigor e MEXIC~X±R se formos verificar ning

guém obedece a lei, ninguém obedece nada. Na hoisa em que se consegxi

guir um instr~to, segura-se e depois pnrtimos para umà melhoria

do mesmo. Revogar simplesmente é fazer o jogo do 14 deixar como está"
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o*joge da avestruz*, essa coisa toda. A minha impressão é que precia

samos tomar cada vez mais cuidado quanto ao gerenciamento dessa ci-

dade, porque viver em São Paulo não é mais viver, 4 morrer.

ANA lunTA quATIROs - A práima oradora, por favor

decline o nome.

A SRA. TEREZINHA HELENA - Eu vim para participat da outra

parte, mas gostaria de questionar um pouquinho o mecanismo, porque

eu filai uma das que lutou para a audiência páblica. Estou vendo aqui

que os interessados não foran convidados.

A SRA ANA MARIA QUADROS  - Somente para esclarecer, a

audi gncia é publicada em dois jornais.

A SRA ,̀ TEMZINHA HELENA - Mas-o que eu digo é me nalagam

questão de combaterem tanto as rádios alternativas. Esse tipo de g

gente que faz esse trabalho na periferia, como o Sr. está tf fRlan-Fi	 .

do , não tem muita intimidade com isso. Acho que precisariamos ter

na ralais, na CBN, na Bandeirantes, z uma ag gncia do dia das aucher-

KPOGRAF
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cias. Porque outro dia eu ouvi um Vereador falandd que é uma bobagem

a audiência pública. Por que? O povo não vem. Faz-se =a reuniãoziuk

nha de Academia Brasileira de Letras e se reza= retiolve a coisa,

aqui do meio erittre nós. Estou muito insatisfeita com essa audiência

pública.

A outra coisa é uma 121 questão de organização, de macanis

mo. Já pedi um computador para nós e para o povo acessar os projetos

que são inclusive pertinentes uns aos outros. Porque outro dia eu vi

aquela sra. de uma entidade dez educação, dizenda da questão de um

projeto de lei. Ela fala na CEN, no serviço das 6h às 7h da manhã.

Não isei como ela se chama. Aquelal/Wi:-que . tem uma entidade dosnuà

pais.

A. SRA; A/TA !PORTA QUATROS - rão é a Elisa Toledo?

-11.-S1/.44-TWUZIMILEIMM. - Não, é uma outra ama. Ela dis-

se que eles fizeram um trabalho imenso, gastaram um dinheirão, um

tempo enorme para depois ver que é incopàitutional. Isso é perda de

dinheiro nosso, é perda de tempo. NOs vamos ter de disciplinar.f

Então, eu quero saber por que esse projeto do Toninho Paiva não está

ROOlVO

 n1 

FOLHA

2 3 

TAQUIGRAFO

IISE
Aud. Páb.Oom

Urb 07.08.96
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apensada aqui para discutirmos conto um todo.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Terezinha, aó para &Aplicar.

S6 se apensa wando eles são iguais. Eles aia ittfaximates ta* projeto

tos diferentes.' Agora o que pode ficar e eu acho da maior importân4á

cia que voctS colocou, assuntos semelhantes desde que sejam de épocas

próximas. EU pediria ao Roberto que explicasse um pouquinho a trami4

tação dos pxx4xtax processos para ver como podemos alterar a legis-

lação da Casa. Altera-se o regimento interno.

ã SR. ROBERTO - Primeiramente ei queria dizer para eNiwa.

vais as entidades que foram convidadas especificamente fora de edi-

tais que foram publicados naA Folha de 5,Paulol-e no jornal"0 Esta-

do de Sío Paulo. Foram convidadas diretamente as entidades ligadas

ao meio ambiente e especificamente ao som. Federação do Comércio do

IANLIA
Estado de São Palacip-Ozna aWta fublicidade 	 tem carro de som;

- lar Som, que tem carro de som; Sindicato de Hotéis,* Restaurantes,

Bares e Similares do Estado de São Paulo; Sindicato dos Logistas

do Estado de São Paulo; Associação dos Logistas dos Shopping Centers

KPOGRAF

de S	 paulo; Secretaria de Verde e Meio Ambiente; Associação Comerpaulo; Secretaria de Verde e Meio Ambiente; Associação Comer



DATAmoino 1 FOLHA GESSA°TAQUIGRAFO ORADOR CORT. APARTE

CÂMARA MUNICIPAL DE SA
— TAQUIGRAFIA —

Aud. Pdb.Oom.
A21105 I IMNISE 'Pol. Urb.	 107.08.96

cia]. de São Paulo; Professor Pau.101_,Ankb/Saldiva do Laboratório de

Poluieão Atmosférica da USP. E novamente para outro projeto a Federa

gão de Comércio do Estado de São Paulo, Malta Publicidade, Avelar Sa

Secretaria de Verde e Maio Ambiente e Associação Comercial de São

Paulo.

A 1 SRA) TEREZINHA HELENA - Acontece que as pessoas W

quais estamos falando 'que falam " pamonha, pamonha", o outro venden-

do pãozinho ou cândida7 tsses não estão sindicalizados.

O SR. ROBERTO - Mas tanto eles sabiam da audi gncia públi

ca que fizeram um abaixo-assinado para ser apresentado aqui no mameLl

to.

KPOGRAF
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/qui vai um alerta

*Para terminar, preoisamos ' saber qual i o maior, nessa oonjunturs. .0 ~disse que
• >

ao 84 pode priorisar o docial e a quesan da qualidade de vida. QtiereMos l imesmo, a

qualidade de vida.

Qual 4 o direito de ele fazer uma propaganda onde ele esteja. ? Ele não po-

de alugar uma sala. Essa e a maneira que eles fazem para sobreviver. Eles ficam bravos

com a gente e dizem que e melhor fazer isso do que roubar, assaltar e por fogo, na oa-

Há aqui uma questão tecnioa de como disciplinar isso, com a altura possível,

porque a mim
de

inoomoia eles venderem olndida e taMbía virem com o caminhão jia

uva. O que incomoda uma coisa massacrante. is vezes, um restaurante (

•

à noite.

ISO precisamos ser to radicais nisto, porque, às vezes, o que acontece, a

O fato dessas

lei de causa e efeito, á a violtsnoia deles contra l ate l a burguesia.1~ 5x:ui:moas que

estão de bem
1
oom eles decorre de uma falta de entendimeni9ode ate onde vai essa tolo-)

Ancia. Eu ±izebím tambem não gosto disso. Eu gosto de sossego. Eu gosto de um lugar

assim, 83232= apesar de viver sempre, na periferia, onde eu lecionei.

Eu vivi a vida de meus alunos e dos pais deles e lutei na amar, e onde quer

que fosse. Temos que ver tambem, o outro lado deles, o lado de ganho. Sim por-
_

que o Sr. Toninho Paa0Coloca quanto à altura. Por isso e importante ver isso aqui,

)
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O SR. 	 — Quero cumprimentar a
-

exatamente
resposta da senhora. Os projetos são apensadosons aos outros, quando doittuais.

SRÁ÷ Teresinha, até pode-

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ
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porque, as vezes, podes oonoiliar as duas-oasas.

permitido o apensaaento, nassa caso, porque ahí clivara:no/a, nos projetos. il, ficam

oonflitantes.

isSo dao feitas as auaitncias palioas todas juntas, porque existe um prazo

de tramita9So do processo. Se um processo entra antes, ele tem um prazo de entrada, na

coinissgo, e um prazo, na saída. Se entra um outro, gma depois, no pode"er juntados

os dois, devido o prazo de tramitaç5O.

mos estalar, num prazo xis, mas precisa haver uma a1tera4o.

O SR. 	 - Há casos em que se co

segutconciliar os projetos. Al l hircua o substitutivo engloba v-ários processos.

SRA.49V 	 4. Isso tem feito em

vírios, como em postos de gasolina e inlimeros outros, quando estiverem dentro do mesmo

•
texto.
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O Sa. NDSOW YARAff , — Os amigos de Eidenepolis e Pu:acaba conoordam, exatm-

manto, com a Sr' %retinha. Na periferia, i que o povo e subordinado à una viollnoia

insana. ligo 4; assim nos bairros nobres, absolutamente. alo existe aquela tortura.

Más se a senhora vai à periferia, a qualquer avenida ou a qualquer oasademperiferia,

a tortura de ma que e feita em cima dessa 1:emanai°, vai ver que el uma barbaridade,

porque não existe a regulamentaç:o.

Nessa posição e para, sem dávida, regulamentar, com uma lei tácnica e adeq

da, e não xmxmaxeme ir revogando a outra. Ifiexximij À prápria lei, uma vez refogada,

revoga a anterior. A posição á essa mesma.

A SRA.	 7j1/2/. ‘Vit/r7,149/: - Quero dizer quota

partir de agora, está conosco a Vereadora Ana Martins, que tem um projeto em discussão

A SRA. ROSLWEIA - Sou do voto consciente. Quero me colocar, junto, com ess

depoimento dela, em relação à esse meo anismo da democracia, que 4 a audignoia publica

Dentro do voto consciente, quero que esse tipo de espaço seja ampliado e, jamais, foss

ele questionado quanto a não ter uma validade.

Quanto mais mecanismos houver, nas entidades e com pessoas, para se falar o

que se pensa e, assim manifestando lmais estaremos exercendo a demooracial porque o nos

ao povo pensa que exercer a deomoráoia 4; ir lá e votar. Não, exercer a demooraoisim

p ORADOR .

roma n".	 7l.
Or.  P A Ut .....

O funcionário

CÂMARA MUNICIPAL DE S

— TAQUIGRAFIA —
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3
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R0012/0 FOLHA TAQUIGRAFO GESSA° DATA

Camilo • 7/819644-22

CAMARA MUNICIPAL DE

5 ORADOR CM. APARTE

í o que a minha entidade e a mina associação busoa lo tvotar e continuar esse trabalho.

Mão í sí colocar a* representante, mas e estar, do lado dosa* representante, e con-

tinuar totrabalho da apolui90 sonora, da poluiiio do ar; etc. Egoíposshol essas

pessoas estarem fazendo esse trabalho sozinhas. NU precisamr virt aqui, nesta Casa,

ajudar, para que essas leis sejam mais justas e sejam mais para o pot povo do que par

o particular.

A =ADORA  ANA MARIA QUADROS, - Esse 4 um espaço da democracia. O que voas

esto colocando, vamos discutir. Inclusive, possfvel que a Câmara tenha uma televi-

são para a população. Isso j foi autorizado. Inclusive, para que esse canal esteja

divulgando as audiencias publicas e para que as pessoas vejam, pois há pouca divulga-

9 o. fios jornais, isso fica mais restrito. Já temos (e os convites espeofficos ?) e

maior
um numero mairr, ma se houver mmEker divulgaçgo, melhor será. Vamos passar agora, pa

a segunda parte. Sobre esse assunto, mais algum z quer falar ? Bnc Está, então, en-

cerrado este assunto, este projeto. Vamos y agora, ao segundo assunto, das 9 horas e

meia, a respeito de Criança e Adolescente.

Vou pedir para que seja feita uma inverso. Em vez de vir, primeiro, o PL ne

270/96, vamos ver o PL n la 292/96, na qual a Vereadora Ana Martins (.1 autora. Depois da

exposi9So do Sr. Roberto, a palavra esta aberta para ola#marta mostrar as explionSes

Depois, abrimos ao palio*.

a

KpOGRAF

:



Folha n•.

35
Wrio

Defira, em ai /cre.

Vereador Jo
Presidente 'da Câma

I 'ai • ---m,etsil. Vita
unicipal de no Paulo

-	 -EXMO.-SR.PRESIDENTE DA Oi:MARA MUNICIPAL DE ,c.30 PAULO

A fim de dar maiores subsídios para tomada de decis.ão
desta relataria a respeito do Projeto de Lei n.9. 035/96, de autoria
do Nobre Vereador Hanna Gharib, solicitamos que seja encaminhado
pedida de informa4'es ao Executivo, para que o mesmo, através de
seus 6rg'ãos técnicos competentes, se manifeste sobre o assunto.

m	 1 • os,

•	 Vereador Errio Men'tlghin
Presidente da Comisso de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente



À LEG. 3

...	 O'r 	 :1(x	 :1* 1 . 1. 1 . 1 199	 EGN z.7',?c) I.;
'‘..•• .2•5•,âsiT.-"P21*1	 II 1:	 fiecegip9xo:m	 .14

/11 01 
Fio 	 /.,' ; (49 hora.

Sra. Maria Tereza,

-iirR.f o X?filg9,2e1S ma Pedido

daç ceorni ss a- o	 'Ltd_ c á !:U'rbána,t!'lvletfopól	 2C è ." (5. 
c);-.., 6 ri n	 r5:::i CN:1 	6 L' 	 !:)	 E)	 2 C)	 :;)	 .1. O	 ,	 'N	 n:.1	 Cl Cl (511	 'I C) if) 6 !::1	 !::1	 el C11.1

it , ki (5 'N	 , C)	 (:)	 !;j:/Z/	 pep	 x	 o F5	 sí:.; :"‘› 17, ;TI (:)	 !::Ét.:1 C) b

	

1..! 2 2 6	 O	 !:"-1	 el O 2	 Cf T* ."!::	 !::1	 ,	 ci ni o	 o	 J.	 o s.As. 	 'N e. s•.)	 1.3 V ) 2

ANGELA BOIÇDIN ANDREON1
Chefe de Seção Técnica III

Sra. Chefe,

providenciado conforme seu despacho.

01D1./ o2 • /43ç,

.i:	 .i:	 1:	 9 o ti	 V

-

MARIA TEREZ •	 A SILVA BERTI

Assistente iécnico de Direção

SEGUE ._	 ,

	

Juntado . f	  nesta data

documento 	 	 e \papal\ de ip4o5ma.?jko,i

rubricaoo  4  aob folha 	 n‘. 	 3 et. .)",5—
/ 002- ac3r9'rEm

t.72;f-7.4e-4.43"r.  01::‘	99
Nut,



Scã Faulo,õZC de agosto de 1996.

Folha n; 	 	 do proc.

Sv--  de 19‘56—

•

i 18 - OF-LE03
OFICIO N.0721/1996

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Política Urbana, Metropálitana e Meio Ambiente e nos termos
do art. 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência
cápia do Projeto de Lei n2 035/96 de autoria do Vereador
Hanna Oharib - que revoga a Lei n2 11.938, de 29 de novembro
de 1995, solicitando-lhe se digne determinar providências no
sentido que nos envie subsídios para que a referida Comissão
possa emitir Parecer a respeito.

Valho-me da o portunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

BRASIL VITA
Presidente

Anexo: cápia xerográfica do P.L. n2 035/96 e do despacho da
comissão solicitante de fl. n2'42.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

MAL



MEMORANDO

pl	

- - - .—.-n.,......,.......n.c•-warueaa.I.U.II..."....on••n.
,	 Folha n o , 	 .4-4 	au prcc.

n.(,),	 ,.7, -f- 	de 13‘ig;
CÂMARA MUNICI AL DE~AUL

São Paulo,  PR 	de 	 rizoFtto 	de 19_9_6

MA N..

Recebi ofício Leg.3 n2 121/96 ,	 de

26.08.96	 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes

ao Projeto de Lei n g 35/96	 , de autoria do Ver. Hianna Gha-
rib.•

Anexo.: cópia xerográfica do PL 35/96 e do despacho da comis-
são solicitante de fls.,42.,:

RECEBI EM:
27/0s. /7‘

cca 0553

Pinliet

Oficial de_dabinete
SOM/Art.



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

do processo n°	 34--  de 19  45C	 0,2,	 0 5  	 tal 	 "--))2c,/,' 

À Douta Comissão de

Poi:àca Urlyana, rátropolitani

f; Moio AmbLilte
Em,  0240,5   

-
p/ANGELOBOIM1N ANDR12-01n1!

Chefe de Seção Técnica 111

Recebido na Comissão da

Politica Urb. Metrop.e Meio
Ambiente

Em0.2.(1i. (z, as frto h.

DONIZETT

Assist. Parlamentai'

CóD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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•

SEGUE 	  	  juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha	 n° 	

Em 	

(a)



511.1121•n•n•1

catita 4 cAntètXt

Folha

N°. 	

O fil.:icica
nnn

n••

GABINETE DO PREFEITO

Olicio Á .9.

—	 •	 s.-s....o...s....1 ......••,-,..••-•••••••••••

NA A. T.

X
/

:••••••........20,•• n•n ••••••n••••••V“Iil
Senhor Presidente

São Paulo, 27 de setembro 	 de 1996

15 - DOCREC
229/96	 15-0305/1996

.,; Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

PAULO MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

!
I	

1

SGM-002-DGM



À Douta Comissão de
Politica Urbana, Metropolitana
e Meio Ambiente

Em ,  30 09  /96' 

INARG ETE NUNES DA SILVA
hefe de Seca° Técnica III

Etakeiltuto

Recebido na Comissão 
dePol(tica Uri). 

Metrop.e M
E	

eio
Ambiente

/7/1/4,20114 as

•

DONTZETi",,,,e5
Assist P. r .lame ntar-



CÓPIA DA INFORMAÇÃO RELATIVA AO PROJETO DE LEI N9

35/96, REFERENTE AO OFICIO N9 18/LEG.3/0721/96, REMETIDO Ã CAMA

RA MUNICIPAL COM O OFICIO ATL. N9 229/96,

•



•

Folha de informaçio	 	

	 (a) 	

f • 	 ,	 •	 - — - 

• 5

	

	 "
111111.,"

• . .

.	 •

• d.. •	 n.o 	

Interessado: Câmara Municipal de São Paulo

Assunto	 : Informações sobre o Projeto de Lei
n2 35/96.

S.G.M. / A.T.L. 

Senhora Assessora Chefe

Através do ofício no.

18/Leq.3/0721/96, a Douta Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente, solicita providências no

sentido de serem enviados subsídios para que a referida

comissão possa emitir parecer a respeito do Projeto de

Lei n2 35/96.

O expediente formou o processo n 2 59-

002.190-96*04 e está sendo examinado pelas unidades

competentes de SEMAB, visando o atendimento solicitado.

É o que se propõe seja transmitido à

E. Câmara, aduzindo-se que, oportunamente, a resposta

será complementada.

Em N26 de 4Peawx.C.L0	 de 1996

SUELLY PENEARRUBIA FAGUNDES
Assessora - S.G.M. A.T.L.

Dra. Suelly

De acordo.

Em 026 de /ZiríxdjV° de 1996

IAURA MARIA DE BARROS NASCIMENTO
Assessora Chefe - S.G.M. A.T.L.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃ



Zna4a

VereadcTi- Emili

Defiro, em

Vereador João B asirVit
Presidente da Câmara M nicioál de S Paulo

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
PAULO

Tendo em vista o Ofício A.T.L. n° 229/96 da Prefeitura Municipal, onde é

aduzido que a resposta às informações por nós solicitadas sobre o PL 35/96,

será, oportunamente, complementada, solicitamos que seja reiterado o pedido de

informações ao Executivo, p2ara que o mesmo, através de seus órgãos técnicos

competentes, se manifeste sobre o assunto.

em /0/0/9(a

Presidente dá Comissão de Política Urbana,
mefrooditana e Meio Ambiente

Cód. 0522 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP



A LEG.

Em, t 4 /...2/

DONTV"T I "-C—V4TES

Assist. Parlumentar

RECEBIDO EM LEG. 3
/ 10 196

3.51-.10 

Sr. Cristino.

Oficiar ao Executivo solicitando informaçOes para a

Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente.

14/10/96

Srã Chefe.

Providenciado, conforme solicitação de V. S.

14/10/96

José Crista) Souza Santos
Oficial Legislativo

SEGUE  frek 	, juntado 	 , nesta cata

documento -Á 	 e papel d• informaçáo

uonca3o _1>  sob folha .)..) n O.	 	 	 54,.
Em 17 / jç

José Cristina Souza Santos

Oficial Legislativo

•

. 5'-

ETE N	

.,
/1P .Piç 4%/44.1

NES DA S
',/41

/Peiri
MAR	 SILVA

 de Seção Técnica 111
Subetltuto



aL42

18,- OF-LE63
OFICIO N.0867/1996

Folha n"• 	 50 	 do proc.
no.	 3 	de 19

__

•

São Paulo, ' g de outubro de 1996.

•
Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente e nos termos
do art. 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência
cópia do Projeto de Lei n2 35/96, de autoria do Vereador
Hanna Gharib - que revoga a Lei n2 11.938, de 29 de novembro
de 1995, reiterando a solicitação feita pelo Ofício Le g .3 n2
721/96, de 26 de a g osto do corrente, no sentido que nos
envie subsídios para que a referida Comissão possa emitir
Parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

BRASI4{ VITA
Rpísidente

Anexo: cópia xerográfica do PL n2 35/96 e do despacho da
comissão solicitante de fls. 49.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

jcss



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

São Paulo,_14_de 	 outubro 	de 1996

Foffiari". 	 51 	do proc.

35 	de 19  SG

'

solicitante. .	 UCE31
/51 io

MEMORANDO•
Recebi ofício Leà.3 n 2 0867/96,

1440-96	 , solicitando ao Executivo informaçOes :referentes--

ao Projeto de Lei n 2 035/96 , de autoria do Vereador klanna

Gharib.	 •	 •

de

Anexo: xárox do PL 035/96 e do despacho da comissío

REGINA tddl

OficiEn
TPINFIEIRO TEREiRA

,

de G:ihinete
V210553
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n?	 .59-	

do processo n° 35 	 de 19  9 ç) 	 /.9b 	 (a) 	
Jose Grisu° Souza Santos

Oficial Legislativo

À Ocuia Culi:5ão de
Pobaa Urbana, Nletropolitâni,
e Meio Ambiente

33 .i  96

7r4 f d"Ots.4/"'"7
M GAR 

i
TE NUNES DA SILVA

Chefe de Seção Técnica III
Substituto

Recebido na Comissão de

Politica Urb. ribtrop.e rvleia
Ambiente

Emfi -40  ee	 90

DONIZET I A. ONTES

Assist Parlamentar

COD. 0233
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP
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SEGUE 	 ilk".	 juntado  'S 	 nesta data, 	  documento 5	 e papel para informação, rubricado 	

sob folha .5 	  .5,  53	 SS( 
..9t-{	 GO

Em

(a)



Folha	 ... do prof.
N o . 	 .3.5 	do 19 ''‘o 
O funcionário VÃ

•
CÓPIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 35/96, REFERENTE AOS OFÍCIOS N9S 18/Leg.3/0721/96	 E

18/Leg.3/0867/96, REMETIDO À CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO ATL.

:-N9 2 9/6.

•



Recebido ha Comiâsh dó

Politica Urb, Metropso Meia
Ambiente

Ern-W-10-S as P .;90 h.

DONIZET I A	 NTES

Assist. Pai=lamentar

•



*9<rx	 tu\p\	 \",)

•

n

SEMAB-AJ

Senhor Assessor

Solicitamos a análise e manifestação.

São Paulo, 17 de setembro de 1996..

CANDIErA AUGUSTA DE fiARROS NETA

ASSESSORA ESPECIAL

SEMAB/PSIU

•	 I



.	
LE DO MUN. DE S. PAULO	 — 502 —

!Folh

a n •
N°.  35 N°. 35
O funcionário 	O funcionário

.	 •	 DECRETO N. 35.728 — DE 29 DE NOVEMBRO -1=995

Autoriza o uso da "Bandeira 2", pelos táxis das Categorias Comum,
Especial e Luxo, no mês de dezembro de 1995

Paulo Maluf, Prefeito do Município de São Paulo, usando das atribuições que
lhe são conferidas por lei, decreta:

Art. 12 Fica autorizado, em caráter excepcional, no mês de dezembro de
1995, o uso da "Bandeira 2" pelos táxis das Categorias Comum, Especial e Luxo,
durante as 24 horas do dia.

Art. 22 Revogadas as disposições em contrário, este Decreto vigorará da
O (zero) hora do dia 12 de dezembro de 1995, às 24:00 horas do dia 31 de dezem-
bro de 1995.	 ?Roo. Titt

FOI-HA - --i—jc\-63)3(0), O
rkei

w *A ot

Proíbe a utilização de sistemas de som nas lojas e nos veícil
para anunciar a venda ou fazer propaganda de produtos

na Cidade de São Paulo

• • (Projeto de Lei n. 44/91 do Vereador Arselino Tatto)

Miguel Colasuonno, Presidente da Câmara Municipal de São Paulo, faz sa-
ber que a Câmara Municipal de São Paulo, de acordo com o § 7 2 do artigo 42 da
Lei Orgânica do Município de São Paulo, promulga a seguinte Lei:

Art. 12 Fica proibida a utilização de sistemas e fontes de som de qualquer
tino, nas lojas e veículos para fazer propaganda e/ou anunciar a venda de vodu-

. t
(
us na Cidade de São Paulo.

•
§ 12 Não estão sujeitos à proibição desta Lei e são disciplinados pela le-

gislação própria, os sons produzidos durante a propaganda eleitoral e por sirenes
e assemelhados usados nas viaturas quando em serviços de policiamento ou socorro.

§ 22	As lojas de discos, fitas, instrumentos sonoros e assemelhados 'não
poderão acioná-los em volume que se faça audível fora do recinto do estabeleci-
mento.	 .

Art. 22 Verificado o descumprimento da presente Lei, Os infratores ficarão
sujeitos às seguintes penalidades, que poderão ser aplicadas cumulativamente:

a) advertência;

b) multa de 100 (cem) UFMs, dobrada em caso de reincidência;

LEI N. 11.938 — DE 29 DE NOVEMBRO
110" o sato'



	
Folha n°. ..?b  do mo	

1.,EX	 — 503 —	 LEG. DO	 DOSP.Aláté
i •	 incionario 	

c) apreensão de toda aparelhagem emissora da fonte sonora, recolhimento do
móvel ou veículo e evacuação e fechamento do imóvel onde a mesma estiver ins-
talada.

Art. 32 Esta Lei será regulamentada pelo Executivo no prazo de 60 dias a
contar de sua publicação, podendo ser estabelecidos convênios com outros órgãos
públicos, de qualquer nível, no sentido de colaborar com a fiscalização.

Art. 42 Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, raogadas
disposições em contrário.	 •	 FOP1A ....

5cWi°

LEI N. 11.939 — DE 30 DE NOVEMBRO DE 1995
1``1-30s

103j
Dispõe sobre a afixação de cartazes pelos estabelecimd

comerciais que especifica

(Projeto de Lei n. 399/95 cio Vereador Odilon (Juedes)

Paulo Maluf, Prefeito do Município de São Paulo, usando das atribuições que
lhe são conferidas por lei.

Faz saber que, nos termos do disposto no inciso I do artigo 84 da Resolução
n. 2/91, a Câmara Municipal de São Paulo decretou e eu promulgo a seguinte Lei:

Art. P Os estabelecimentos que comercializam sacos plásticos para lixo
deverão afixar, junto ao produto, cartaz ou placa informando ao consumidor que o
referido produto somente deve ser utilizado para acondicionamento e transporte
de lixo, sendo inadequado para o armazenamento e transporte de alimentos.

Art. 2Q O descumprimento ao disposto nesta Lei sujeitará o infrator à multa
correspondente a 30 (trinta) Unis, dobrada na reincidência.

Art. 32 As despesas com a execução desta Lei correrão por conta das ver-
bas orçatnentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 4 2 Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as
disposições em contrário. •

DECRETO N. 35.711 — DE 28 DE NOVEMBRO DE 1995

Abre crédito adicional suplementar de R$ 96.831,86, de acordo com a Lei
n. 11.710 1 ", de 30 de dezembro de 1994, e dá outras providências.

(1) Município de S5o Paulo, 1994, pág. 692.



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO P

MO- 014

Folha de informaçâo n° 

d . processo	  n? . 59-002,190-96*04 	 em 16...1  10  1  96  (a)  in4wu,

Int.: Câmara Municipal

Ass.: Projeto de Lei n9 035/96 de autoria do Vereador Hanna Garib

Revoga a Lei n2 11.938/95

SEMAB.G

Sr. Assessor Jurídico

Trata-se de propositura referente a revogação da lei n2

11.938/95.

Referida lei, proibe a emissão de sons visando a propa

ganda ou anúncio de produtos através de lojas e veículos na cidade

de São Paulo.

O projeto ora em tramitação pode merecer seu regular pros

seguimento, pois a Matéria pertinente a emissão de sons	 causadores

de poluição sonora, acha-se disciplinada pela Lei n2 11.501/94 	 com

alterações introduzidas pela Lei n2 11.986/96.

São Paulo, 16 de outubro de 1996

'ffEnta-M—BU—gaXg)

Assistente Jurídico

SEMAB-G/AJ



Folha n°.

N°. ........... 5 .. .... . ... de" .191'‘
D kncionário

tr,

nn••

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PA
• °	

—

Folha de informação n° 

do processo 	 n?  59-002.190-96*04 	 em  16  /  10  /  96  uo yaliLA;

MARISA DOS kape
Of. Adm. Geral I

SOMAR r

ER1

SGM/ATL

Sra. Assessora

Com a manifestação retro desta Assessoria Jurídica,

que adotamos, remetepos o presente para prosseguimento.

s.s va
/

; o, lb ae

	

41	 .

Jur i

L, niop dma:_,)

	

Asse .or	 ico

SEMA: G/AJ

16 de outubro de 1996

•

M0-014



CAMARA MUNICIMAL DE SÃO PAULO

' r ",t1E. Juntado nesta data cgr 	 rukricade eaa

telka O O  SP\  /  °J./	



. 16 - . PAR •
16-2389/1996

IP 'ele IR WICIEE. IR 1ipelinint=n	 DA inntlx-
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Objetiva o presente Projeto de Lei n2 035/96, de autoria do Nobre
Vereador Hanna Garib, revogar a Lei n2 11.938, de 29 de novembro
de 1995.

110 
A lei citada acima proíbe a utilização de som nas lojas e veículos
para anunciar as vendas ou fazer propaganda de produtos na Cidade
de São Paulo.

Foram realizadas duas Audi&ncias Públicas e alguns participantes
expuseram seus pontos de vista, sendo que alguns foram a favor e
outros contrários a aprovação do projeto de lei. Mas o que ficou
evidente da opinião dos munícipes é que eles querem uma regulamen-
tação criteriosa para o assunto "som" em nosso Município.

Como a lei que se prop5e revogar disciplina os sons poluídores.
emitidos por fontes sonoras nas ruas e estabelecimentos comercíais
de nossa cidade evitando ruídos desnecessários que pe, rtubem o sos-.
sego da população, somos de parecer que deve continuar .a vigorar.

Assim sendo a Comis0o,de Política Urbana Metropolitana e Meio Am-
biente é contrária M,apiI•spvação do projeto em questão.
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DA COMISSX0 DE TRMISITO, TRAMSRORTE
ATIVIDADE ECOMôMICA SOBRE O PROJETO DE LEI Ma 35/96

Visa o presente projeto de lei de autoria do nobre
Vereador Hanna Gharib, revogar , em todos os seus termos,
a Lei n.9.11.930 , de 29 de novembro de 1995, que proíbe a
ut zaç.ão de som nas lojas e veícu los para anunciar a
venda ou f a zer propaganda de produtos no Mun icíp io.

Segundo a justif icat iva , a legis laço em vigor . , -
p ert inente ao saneamento ambienta L. j á estava saturada de
medidas restritivas, suf icientes e adequadas para coibir
quaisquer	 tipos de abusos prejudiciais ao sossego
páblico. Deste modo, o ref er ido dip loma lega 1 seria
inócuo.

Ho âmbito da competência desta Comiss2io,
concordamos com o parecer ex arado pe la douta Comiss"ão de
Política Urbana , Metropolitana e Meio Ambiente que, após
rea lizar audiências pk5./..., licas sobre o tema , conc lu iu que
os munícipes "querem uma regu lamentaç'ão cr iter iosa para o
assunto 'som' em nosso Mun icíp i o

Esta "regu lamentaço cr iteriosa" é objeto da Lei .n52
11.930/95, de acordo, portanto, comos . anseios da..	 •	 •
populaç'ão.

Contr ár io, pelo ex posto, o Parecer ,
.	 .	 .	 _,

• •

Sa ia	 da	 Comisso de	 Tr ânsito, Transorte	 e
Atividade Econmica em / of 1 24
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PARECER NQ	 /96 DA COMISSO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O

PROJETO DE LEI . N2 35/96

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador

Hanna Sharib, visa revogar a Lei n g ii.938, de 29 de novembro de

anunciar a vendaoufazr prOPa.g .anda de produtos na Cidade de

Paulo.

São

Quanto ao aspecto -financeiro, nada há a opor, porquanto

as despesas para sua execução correrão por conta de dotaçó'es orça-

mentárias próprias.

/.2)Sala da Comissão de Finat"as e Orçamento, em

Relator
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RECURSO N°. 11 - REC
,11-0-172/1996

Vimos pela presente, nos termos do artigo 82, da
Resolução n°. 02, de 26 de abril de 1991 (Regimento Interno)
apresentar o presente Recurso para que o Plenário da Câmara
delibere sobre o Projeto de Lei n°. 35/96 de autoria do nobre vereador
Hanna Gharib que revoga a Lei n°. 11.938, de 29 de novembro de

• 1995.

ala das Sessões,, -2 IP e7/54

•
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n?  é3	
do processo o° Oa Ó' 	 de 19	 (a) 	

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-
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ATM - Senhor Assessor Chefe,

Conforme solicitado pelo RDS 13.1515/97, envio

o presente expediente para volta a tramitação.

DT.94 em 19 de Julho de 97.
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Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).
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LEI NB 11.930 DE 29 DE NOVEMBRO DE 1995. 
(Proj eto de Lei n2 044/91)
(Vereador Arselino Tatto)

Proíbe a utilização de
sistemas de som nas lojas e
nos veículos para anunciar.
a venda ou fazer propaganda

.	 de produtos na cidade de
São Paulo.

Miguel Colasuonno, Presidente da Câmara Municipal
de São Paulo, faz saber que a Câmara Municipal de São
Paulo, de acordo com o 79 do artigo 42 da Lei Orgânica
do Municí pio de São Paulo, promulga a seguinte lei:

Art. 12 - Fica p roibida a utilitacZo de sistemas e
fontes de som de qualquer tipo, nas lojas e veículos para
fazer propaganda e/ou anunciar a venda de produtos na
cidade de São Paulo.

5 19 - Não estão sujeitos à proibição desta lei e •
são disci p linados pela legislação pró pria, os sons
produzidos durante a propaganda eleitoral e por sirenes e
assemelhados usados nas viaturas quando em serviços de
Policiamento ou socorro.

5 29 - As lojas de discos, fitas, instrumentos
sonoros e assemelhados não poderão acioná-los em volume
que se faca audível fora do recinto do estabelecimento.

Art. 29 - Verificado o descumprimento da presente
lei, os infratores ficarão sujeitos às seguintes
penalidades, que poderão ser aplicadas cumulativamente:

a) advertência;
b) multa de 100 (cem) . UFMs, dobrada em caso de

reincidência;
c) apreensão de toda aparelhagem emissora da fonte

sonora, recolhimento do móvel ou veículo e evacuação e
fechamento do imóvel' onde a mesma estiver instalada.

Art. 32 - Esta lei será regulamentada pelo Executivo
no prazo de 60 dias a contar de sua publicação, podendo
ser estabelecidos convênios com outros órgãos públicos,

de qualquer nível, no sentido de colaborar com 	 a
fiscalização.

Art. 49 - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposicões em contrário.

Câmara Municipal de São Paulo, 29 de novembro de
1995.

O Presidente,
Miguel Colasuonno

Publicada na Diretoria Geral da Câmara Munici pal de São
Paulo, em 29 de novembro de 1995.

O Diretor Geral,
Carlos Borromeu Tini
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-PROJETO DE LEI 198/1992 	 12/02/96-11.05.16 
======= ============================ ============ ============================ = 

Ementa: 	 Proíbe a utilizac'go de sistema de som nas lojas e nos 
veiculo para fazer propaganda e anunciar a venda de 
produtos na cidade de So Paulo. 

Autor(es): 
. Vereador (a) LU I Z CARLOS MOURA (PCB) 

Apresentado em .... : 09/06/1992 
Autuado em ........ • 09/06/1992-Processo 01-198/1992 
Leitura 	09/06/1992, na Sessao Ordinaria 413, Legislatura 1.0-4 
Publicado 	no D.O.M. em 12/06/1992, pagina 42, coluna R 

Palavra(s) chave(s): ALTO FALANTE / COMERCIO / LOJA / POLUICAO SONORA / 
VEICULOS. 

Comissao(oes) designadas em 09/06/ 1 992: 
CONSTITUICAO E JUSTICA - JUST 
POLITICA URBANA,METROPOLITANA,MEIO AND. - URD 
ATIVIDADE ECONOMICA 	ECON 
FINANCAS E ORCAMENTO - FIN 

TRANITACAO: 

*- 
I Sigla da Area I 
I 	ii  si::.  

+ 	 
I ATM 
I JUST 
I URB 
I ECON 
I FIN 
I ATM 
I ARQUIVO 
*- 

-* 

Encaminhamento 
Data 	Hora 

	

22/06/1992-1S:08 	I 

	

10/08/1992-17:00 	I 

	

03/09/1992-15:14 	I 

	

23/09/1992-17:31 	I 

	

30/09/1992-18:00 	I 

	

25/02/1993-17:26 	I 

-* 

Recebimento 
Data 	Hora 

I 	09/06/1992 
I 	22/06/1992-18:42 	I 
I 	10/00/1992-17:13 	I 
I 	03/09/1992-15:26 	I 
I 	25/09/1992-17:59 	I 
I 	0i/10/1992-14:3i 	I 
I 	26/02/1993-17:1i 	I 

-* 

COMISSA0 DE CONSTITUICAO E JUSTICA - JUST 
---------------------------- 	 ---------- 

PL recebido(a) em 
Prazo regimental 
Relator 
Designado em 

• 22/06/1992 
• 07/08/1992 
• Vereador(a) VALFREDO FERREIRA SILVA (PT) 
29/06/1992 

RELA  TORIO nro. 875/1992 	PARECER nro. 875/1992 

Apresentado em ... 	07/08/1992 
Autor( i) 	  Vereador(a) VALFREDO FERREIRA SILVA (PT) 
Conclusao 	   FAVORÁVEL 

VOTO A FAVOR: 

I  



I PL liberado pela Comissao URB em 31/08/1992.
!
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COMISSAO DE ATIVIDADE ECONOMICA	 ECON

•••••n•••nn •INajg

• .n

c

• •	 •
L

Prazo prorrogado de ".)

n

..Vereador(a)

..Vereador(a)

..Vereador(a)

..Vereador(a)

..Vereador(a)

..Vereador(a)

..Vereador(a)

..Vereador(a)

MARCOS MENDONCA (PSDB)
ANTONIO CARLOS CARUSO (PMDB) • •
HENRIQUE PACHECO (PT)
USHITARO KAMIA (PSB)
WALTER ABRAHAO (PPR)
VITAL NOLASCO (PC DO B) 	 •
VALFREDO FERREIRA SILVA (PT)
JOSE INDIO FERREIRA DO NASCIMENTO (PMDB)

VOTO ABSTENCAO:
.'.Vereador(a) GILBERTO NASCIMENTO (PMDB)

Relatorio 875/1992 transformado em PARECER (FAVORAVEL) nro. 875/1992 em
07/08/1992, publicado no ti. 0.11. em 08/08/1992, pagina 46, coluna 2.

PL liberado pela Comissao JUST em 07/08/1992.

COMISSAO DE POLITICA URBANA,METROPOLITANA,MEIO AMB.	 URB

PL recebido(a) em	 • 10/08/1992
Prazo regimental	 • 25/08/1992
Relator 	 • Vereador (a) GABRIEL ORTEGA (PSDB)
Designado em 	 • 13/08/1992

Prazo prorrogado de 26/08/1992 ate 02/09/1992 devido artigo 63 do regimento
interno.

RELATORIO nro. 1025/1992 --> PARECER nro. 1025/1992

Apresentado em 	 - 31/08/1992
Autor(a) 	 - Vereador(a) GABRIEL ORTEGA (PSDB)
Conclusao	 • CONTRARIO

VOTO A FAVOR:
..Vereador(a) ANDRADE FIGUEIRA (PMDB)
Vereador (a) ANTONIO SAMPAIO (PPR)

..Vereador(a) GABRIEL ORTEGA (PSDB)

..Vereador (a) TEREZA CRISTINA DE SOUZA LAJOLO (PT)

VOTO ABSTENCAO:
..Vereador(a) GUILHERME GIANETTI (PMDB)

VOTO CONTRARIO:
• ..Vereador(a) ROBERTO TRIPOLI (PV)
• ..Vereador(a) TITA DIAS (PT)

E Relato rio 1025/1992 transformado em PARECER (CONTRARIO) nro. 1025/1992 em
1 31/08/1992, publicado no D.O.M. em 03/09/1992, pagina 42, coluna 2.

•-)

PL recebido (a) em	 • 03/09/1992
Prazo regimental 	 • 18/09/1992
Relator 	 • Vereador(a):-
Designado em	 - 03/09J_-.//09"'-

interno.	 -

RELAT-
_--
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